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«Mssumrov
0 vero Autor da vida I

Vivo reinou
Sobre a morte vencida

« AIÍrBLCIA'1 a Virgem Mie
Vô Jesus tfesüscsjtado >
Christão, prazer respirai,
Seus gozos cantai,

A Va/. d» ReltgiH na Caiirj.

COM Ml1 NIC A DO

A Festa da S-emana-Sancta em 1870

lContinuação do Numero passado)

As ceremonias graves e lugulires da sex-
ta feira-saucla forão bem desempenhadas e
commoverão os 'assistentes.

No oííieio d' amanha depois da perfeita exe-

cução da cantoria do texto o do W»*J°

pelos mesmos sacerdotes qo»! 0* cautarfto tão

admiravelmeute no domingo de Ramut. o a-

cto,. que mais eiilcrnecoo o povo foi a a-

doiuçaõ n* 'Cwt. ,

Quando o Presbytero offleinnte bradou-

FZ Imm Cnich. os Reved. Ant-mio TI o-

mas e Casimiro cantarão a duo In o«o mJ«i

mnttli pepmlti com tunía t%?m»\o, miU-
manto, e maviosa ternura que arrancou la-

griinas á muitos;
O wiilf; ahremnt, qua cantou a Musica.

esttiv.1 bom. Todo o acto d' adoração da Cruz

pissou-se em silencio; da mais quarenta ver-
sicujos dos impropérios, do hymuo, e das

parlas qua so repetem, cantarào-se apenas
dois versículos.

As ooliilas dos fiòis renderão — 129:520. —
e, segundo o cusfume estabelicido entre nós,
forâo aplicados —uma parte 11:560 —

para li dis-usas da festa — outra na im-
porUnoid de — 51:930 — ao mestr-i de cara.

« Alegrai-vos, triste Aurora
O que chora site oüt'ora
Resiiscitou, como disso,
Alleluia 1 AVltslaitt! »

«. Alegrai-vos Virgem Par*
O DF.ÚS, da-sepUltúra
Ke*iucitou, como dissa
Alleluia 1 . ÀUe-uia 1»

moniaâ. .
A apiiehclio das oblatfts qúe dAo os fiais

no acto d" adorno da Cruz varU 
^os lugares; sendo feita ora aos pobres, ora ao»

prozos etc etc.
A mi»»a dos pre-santificados e a proc.ssao

coireiào sem ter um ponto que seja digno de

monçfl.o.
A t »r Ia teverao lugar oseímio da Paixfto

e a procissão do enterro.
A Egreji, segundo o rito romnno, apre-

tentava nm aspecto lugübfe a desolador qua
casava perfeitamente com os sentimentos da
dor de nm povo Christlo,

A Musica d) I.iternato (á pálido do Revd
Vigário de S. JoAoj Ucoü a marcha fiina-
bra — Dores^e lagrimas —

A* n das graves, tristes e plangentes des-
t, peji sjusibilisafclo casla vst mais os as-
sistentes, a commoverAo tanto o disliiiclo Pre-
gador Antônio Tliomfts que começou o ser-
mâo da Paix.tü Verteu lo copioías lagrimas.

O grande orador satisfeiseu immenso au»
tiitorio.

Seguiu-se a procissüo do enterro com or*
dem e regularidade, e no seu recolhimento
na Matriz orou o Revd. Lími-ver le que fea
subir a commoeao do p >vo, qua traduiio
em lagrimas os sentimentos Íntimos de sua
cuinpuicçao

E* uso gemi de quasi todos os lugares on-
de se faz a procissão do enterro do Senhor
— a Musica, qno canta a festa da Semana-
soneto, tocar o dobrado fúnebre o funeral
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taero-smáo. o nprozotUu s-jiu. instruiueHtíjs
traja lt*s deluclo. , ,_ |

Ouiiiciu do aSa&bada.d'AJialuia., a. Missa „
«niiUiln .*o D «1.1130 d* ÍUsutTaÍ£\o esiüve- ^
r.Vi su!lé:mm-i I

Se. In a ¦•et-.Vi falia-? qna impedirão es ac-

tos do maior .•xnTttliilrir. *itâ.i su devjj porem
jvjpuííir n culna á i-r.aanla.ii! f.-stejaut*, 0

nem ho ihe.oiiivi-o e ao praourador, <|ti.: »*€>
ç.0 pnupnrto nos mais imprubus trabalhos,

o nos sacrifícios móis -panrv«is.,

A r-anloria diW#o ds Clrio P-üsclioal o

do Eo-uUél eslava primorosa.
Tao liatn mi...*-w i.i»íin3.i»o e bríllion

entra os ir.usicoa o. menino quo contou o
tiiülr. o í."/.»o.-e o .flií'0 esliverôo bons.

Ni MUv, fm Doçningoda KemrruiçJ > orou
rr i Evan.wlli. o Rexar..:. io Matml Rolriguas
Limi, i|in ex.-judco muit «uiuiioaexp.se-
.ativa g.-ntl e conquistou'os foros ilo orador
lio irib«aa sagrada.

Ü plrvm da s-iii' sarai Io ftibtm davnvoL
vi l.\ o o eslylo primju pela sua simpliei-
d. Ia o elegância.

Continua o Si-. Mano.:! Rolriguss, qu3um
dia s.í".\ un doa cm» mantos do no«o pai-
ptt>. o cxarafolo o ti pratica completarão o

qii3 falta para um Orador perfeito.
A nrociisàô, qua Toi o ultimo acto da fes-

livilila tave lugar logo dapois da missa»da
Uü'i:fj':çU, ertava s-.n igual o foi a mnU
solemne qua se teai feito na fasta da Sama-
nti-Sanctü.

Terminado o ul.luu aclo, <• povo retirou-
se saudoso e UKa In votos pnra que ode-

bra*J3-s« no nnn> swguirrt*»—- 1S"1 — a fos-
lividada da Samana-sancta.

Com o p.ovo fazemos os mismos voto* e
talo o» param >s dairmandade novamente e-
luiU..

trato 29 dc Maio dc 18*0.

sí seb:; ainda cm (iiivftcarii.
As fítMíías.. 

*p»r cjtui ...i baíxi i& ai-

ga-stio o camlíirt dn 2.i ;ja ficf-o por muilo
monos dò qu; «atãivao.

lindo era lim .'Stá muilo ibaralo; e a"vis-
Ia k.Iví s*; engüit ¦ d.; vender por menos do,
ciniliimiido um .todos os estabaUcimentos com-
p-.irciàes t?ic>.

TSso íiwoi chuva nm parte, alguma, o ve-
rAo ja vai «iwusttiíiáo, »: ba iugarüs onda os •'

D-ist*.s ainda cvlao jn!<|ueuus.

DOIS ESOIUPTOS ÚTEIS*— publica'
agora eíta Jorna. — p -Devar dwlWucjio*—.
cuia copia ileviimos á band&dt, do Sr. Coro-
nel Thomafáí Aquino —o ws — Traços bio-

graphicos de Vuituravel Padío Ibiapina — pe-
ilo Sr. .G-im.» d' Araújo.

Chamamos a attcuçào dos bibres para es- *
-sas ¦.iiiblicuijó»'*.

!FEST1\H>A.ES RF.I.l«.IOf AS. — Ko dia ,

31 «rksto terá tngar na Cap-ila do S. Viceu-

U n Missa sollemir do Mc»z- dc Maria. .

Na -(.apuíU dn S. S. di.s Dores no Joaiei-

ro celebrar-sc-ha o mesmo tt«to-DO diA 5 do

Junho, o haverá precUíâa «i terde.

Cmita-nos qui o Sr. Cororwl AttlpftJQ Ia--

is Alves PeTueao Juntar fio barn fará cek-

bur u.ni nusa solmnn com sjrmio aoE-

vtmtrWiO Rtílo «lestir-cto •P»'1'-'5 l''cldí Aurell°

Arnaut Formiga. Vigário do MissàG-vclha, em

oltimaUm aos ox«rcicioi do uut Mariano qua
ecolabru em san aobr.tdiv.

E' a Musica do Ialíroa-toquetemdafuuc-
cioiiar em todas estas solemnidades.

OCCü RRENC1A S DO TEM TO.

¦sn mm • ' ' "

NOTICIAS DO COMMERCIO. -O Sr.

Piln Jo;a Gaawd*"»H di Silvi, hos escreve

dó Aracaty em 6 do corrantj o sa -uinte:

O a!.:ul<L> dajoea maiti n) pra;u, c ui3
»3

Autonio Gomts de Csmpos Tuitico,
le«l.) de faxar uma visita de cova
no A- dia d* -morte de sua sempre
chcriiia mârt, convida pdo pretenta
n toi.is as pessoas cauriiluCua qwe po-
derau assistir a csCs aclo, ao dia *»
de Junho prourno fuluTu i»'« 6 bo*
ras da 4naubiu na Matru deita Cida-
da.

Crato 29 de liai») 1870.
'a—tt——i



I VOZ bl AlíliGiAO Mi C MM.

umiuTinu.

DEr/sí. vo miocm.

Continuarão do numera 60.

Podemos dizer que lodo o mundo aclual, eam
tuns lei», «20*. iitsiilnicCa esperanças, não é
titulo\'o rcsull.xth di viria evanylico mais ou
meun* encarnado nnciinlisaçôo moderna. .'¦

Mas n sua obra nâo *stá inteiramente, cmnpri-
Ha; a lei do progrmo nu do aperfeiçoamento., «pi"

ti a íí.i aoíiba » ptítrati itn raiii humana,
taiibm pode c deve firmar-sa na fé emu^íca:
mquelln divino livro 'manda quo niò paremos no
marinha fio i>.*m, e nos instiga para subirmos a

pfrfeiein ih 7.* nom sueepfiveis, frokibimo'
ílcsiwsrar do mHh-ramita da hamanidad--; e

quanto mnis abrimos os olfiov mais promessa* te
iioh revelam em seus myitvw, mais verdades
em seus preceitos, nrlhir faturo em nomsdes-;
tit IOS 7

— Tam pv isso o Va"oého nesse Uvro toda a
raiào, toda amoral, todos úselemento», deci-
vilisaçâo: obra e espalha com mâo larga o thesmt-'
re de, Ivs e dr. perfeclibüidadt. tuja cham l/l* f>i
entregue pila, Providencia..

Mil* seja, t*v*i<* » liCiert*tO, n seu ensino, por
palavra o par exemplo; a sita nda deve ser. quan-
tn i compatível eam a humana esoncia. uma,
expiicnçilo sensível da doutrina que persuade,
istoU uma palavra viva; qui -convence os nu»

fre gt czes.
A i]reja o coUosôi M qnélU p.rto mnis eo-

mo exmpla do quo tomo oráculo.
A palavra qua tnhs entendem á o bon viver;

nào hn Unpagim tão eloyienlo o tão pmuasioa,
como a «xireieio ân frirrnd*.

O parorha é n ai ninislralar espiritual das Si"
cra«##itot, e tam b\n th* binômio* dacvUah;

purque „a* freguesia* bem orgxnistdas, a OiUj
a pastor tem credito merecido* i uma espaei* d*
esmo, w das pessoas abasta Ia»; i pelo menos con-
nula lo m initv « octus «-• b:ne(iceicia. em a
tua prnhidide desancam os que se comoadacem
das múerias dos indijentes.

Li Ia o pvocha n*.ita< c'rcnnsta irias con os ha-
Mi», é\e lolsi as jirarchta*; iui cjitfccê-lo*;
xê-se cm coutado com as paitits humanar; hadv

\ ser compassado, prudente, r brando.
Vem eia,.--'/.- de baixo ila* suas atlribuições

os erros, os arrependimento*, as misérias, a*

precisos da mesquinha huteaniâade, qne innln

flaqellam ricos, coma pobre», posto que e,n va-

ji/i-eii* qi-itt*; e o parada, haite remediar r= po-
3* precisando sempre da sallmtn" m-hintUos dn

mal; eanaiul. rni.olios não valem hadeespar-

gir o Infamo d i consolação.
Prema ter o coração />"'. chno ile tnhraicia.

th mUoricor&tn, dé iiiniiüdão e h cttridaiN

iiitfiHtas virtuihi Ikiiiào inundarem a alma,. .

ua» süi'0 dtipto paiorho.
Quão iUfr,uUoso é esle enrarp nas 'Provincia}

nm povoneÔes f abres, afastada,* por longas di*-
Inncia*, c iiicominodit* püos rigores da tempera-
tura l

Ah quanta escolha deve haver nos sacerdotes*
Bm-ta..-). íi tão santo ministério !

O tanta diligencia uo governo para Ihss mini*-'
Ira a subsistência I

0« direitos e âsveres civis do cura tfahnas ci-

fra .-sen poucas j a'w>'ai.:—eu sou chmttío' —
tá estão os Evangelhos, tjue, são o seu código, 9
a* leis das aociedndes os uiio contradizem.

Todos -devem iletcmponhar o snntidn da frase:
— eu sou chrhlão: — mas o pnrocho Itade pro-
fundar, analomisar esla iitèa: deve ser este o'
seu peiitamnito vnien:— for quanto, que üs-
tancia mi da ovelha ao pegureiro ?

¦Qu» ihferene.a do mestre no discípulo? . . .

Os '!*.(".•-s do parocho para com o gnuerrtO
Siio de sita vatwcsa simples; são os in qualqnor
outro cidalãa; a obediência nas i.ousas justa*.

ffm ií hade apaixonar pelas formas nu pela»
cabras dos governai; as formas moíifiram-st>,
o.- poderes mudam th nomes e de mãos; são Cfl«-
zas hniwna*. transitórias, inslaosis por sunna-
rurrsa: «M a religião governo eterno dn MIS
•n-V'- a consciência, está a cima dessas vmdum

1 
ptllllictiS.

I O pirar*t* i o nnicò cidadão, que Um ju» a

de.oer de fiar neutro nas tontsnàst e rumores

de partidos que dcvtdcm entre si 01 homens e

a* opiniões, por quo uào pode pregar ae-.s' o-

mor e na:.

(Continua,)
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A VM BA iYEI.IGUÒ SO CxRIHI.

Que tristeza meo MUS, iululaa lerral
Gemendo a campa n'e*p«**o morre
D'wn pni afkfèf d'um esposo <'<*''*
üin/ii/o />raoío pe/»" /*«** con'°'

.. i.,

f/wa inimmúe va orpkuidade diz: —-

« Mamai nào wlta? onde «?"'•> /'"/"" "
/¦//a ineunmndo o cuiiliintaJa{rim*,
Euvalcc a fim »'»'» «#«íiiíí — <"••

D'aquella alma cu fiais* r* e fundo,
Conheço a dor ano a orphà duJ,
/,,'/-,l,?r arjtt«//ii i/«e l«« «íp« « lU,/'t; ,
Jtfí.o MtM £' ií*»;'/'»« •»*"« 'S,tfíí ,MW "*•

Lam.vito o aundrn 'fio nn w«tn írasfl-o,
S*i o í*«o cusí/i « tiferder ttm bunl
li' que iitim leito uif o*fflild'idii í/"í0*
E que cs/a tuik «ó pezitiei, teu.

Assim minha alma se Uqnnd* a '•'«
ram bem è triste, se lamenta « «w»"";
Jl/a* não íí? Uitregw* do maiiijnn as dom
lluicà o consôllo, ijite u super mutina.

A fjui perdida nésln ml triste,
Nunca a virtude pve,,uada é.
Assim ayicüa por quem tanto soff «,
Foi collw fores do Senhor a» pé.

Sen uma queixa rios tre» lábios Min,
Uma to phraze offendnia* n DUUS.
Feliz d'aquelles, qu» deixando a inda
Gozào na Glvria dos peifumes teus.

A mãi.' o/í/K a/W "P0*"**
J)e DtiUS, recebem a furmotn pamn,
Seja esta crença pela fi unyida
Suave balsamo pura as durei *"!»alma.

Em 9 de Desunhro 1869,

Batbalha — Bento —

FEDIDO
AnEsçÁoi

ií nessM oiietem tmV-oro d* müiíeh «enn-

„•,,„ Uiiiipso* «ob o Wu!o-CÂNTICO ESPI-

mv lFS __ u-iVo por tua propna convenien-

U, rcslitmUá Musica HelijUm ilo lnlernalo.
I se mio viMicai-eC-hu nâo >o o nome do ladrão

am furtou o ditoUoio) como tao bem o no,m

dn perna fie hoje o pos-iúi.
No Crato »é mpm dois livro* deste, um per-

¦teiimúe «i W* Sn,. D. Ama Pinto, filha do

Sr Coronel Antônio luis, c o outro ferteneenle
á Musica Áo-lnle-intla, 0 (?»(*• furtaram, « ««'«

Roje em poder de ... .'Quemuào 
quinar -pamr pela verg^ha, ni

oue a tem, d-, vermn coitkwid» loucamente por
lidrào, rutiluA pi» ««*» /""''1« <íe tfl"V° 0<
-CASTIÇOS ESníUlUAES- á

Muiiea Roligioia do Internato.

Actor.

.¦•>•'

„TTENÇ.AO.

O .dbaixo assignado, fas scien'o qtiií
os turreiios sitos na rua .fomou, Irnlu ''«?
niiscenltí coufrouta tom <t <«/a «iu Sr. Ji»--'
anlunio ilu Moura, Uie pefleuca, desde u
clia 19 de&to mo«.

Cralo 22 de Maio.di^ 1870.

Raimundo d' ikautara Maia.

II A il A T
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MAIS BARATO!

Mais barato I

Maisbaratot

DO QUR EM QUALQUER OUTRA TARTEI

Do CIK KM tjl'AlQlTR OITIIA TARTE 1

D) que era qualquer outra parto I

fmde-te em casa do Pedra José Gonçalves da

Siha. O» compradores podem ficar certos qne
lompraiáõ mais barato do que em qualqtrr part
ie não nó (asemla como tão bem Wos os outro-

trttgot denetjtmo. A' lünhnr» sempre $o fari
ainda MlAw nctjocto,

.<*<«*.

Crato, Largo da Matrii, Typ. do Internato
Iiup pur Deus-dedt J. M. iolli».


